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■ CATIMBA - Ao jornal 0 Globo, Lula disse que é impossível se 
aproveitar eleitoralmente da seleção. Por via das dúvidas, já 
marcou uma video-conferência com os jogadores antes da Copa. 


■ NOVA BLINDAGEM - 0 ex-ministro Palocci concorrerá a 
deputado federal pelo PT. Será uma maneira de escapar de 
uma condenação pela quebra de sigilo do caseiro Francenildo. 


CHARGE /AROEIRA 


Diz-me com 
quem andas 


ENTÃO, 

COMPaNHEíRO 

ORESTES... 

FINALMENTE 

VOCE VEíO 

PRO NOSSO 

LADO? 




UEJ , 

NAOEO 

CONTRARiO? 


ABUSO 

Enquanto os servidores do Ju¬ 
diciário amargam um pro¬ 
fundo arrocho salarial e rea¬ 
lizam há semanas uma greve 
por reajuste, os ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) aprovaram um aumen¬ 
to de 5% em seus próprios sa¬ 
lários para o ano que vem. 


CARTA BOMBA 

A caixa de correspondências 
da Câmara dos Deputados an¬ 
da quase tão malcheirosa 
quanto os corredores do Con¬ 
gresso Nacional. Nas últimas 
semanas, foram enviadas aos 
deputados cartas de conteúdo 
inusitado: continham uma 
substância viscosa que, pelo 


que passariam dos atuais R$ 
24.500 para RS 25.725. Se 
aprovado pelo Congresso, o 
reajuste provocará impacto 
anual de RS 105,4 milhões nas 
contas públicas, já que os ven¬ 
cimentos de 5.459 juízes 
federais estão vinculados aos 
dos ministros do Supremo. 


cheiro, já dá pra supor o que 
é. As cartas com material fe¬ 
cal foram enviadas para os 
sacadores do mensalõo impli¬ 
cados no valerioduto. 
Certamente as cartas não võo 
parar de serem enviadas. Os 
Correios ainda terão muito 
trabalho pela frente. 


NA PASSARELA 

Cem funcionários da Nossa Cai¬ 
xa (banco estadual de São Pau¬ 
lo) desfilaram no Carnaval de 
2006, em São Paulo, com fan¬ 
tasias doadas pela escola de 
samba Leandro de Itaquera. 0 
samba-enredo da escola, rebai¬ 
xada para a segunda divisão 
do carnaval paulista, foi sobre 
as obras do rio Tietê, e contou 
com bonecos de Geraldo Alck- 


min e José Serra, numa clara 
exaltação aos dois políticos tu¬ 
canos. De acordo com a Folha 
de S. Paulo, a Nossa Caixa pa¬ 
gou ainda RS 1,5 milhão à Liga 
Independente das Escolas de 
Samba de São Paulo, a titulo 
de patrocínio do Carnaval. 0 
"apoio" do banco foi aprovado 
em 24 horas. É o carnaval tu¬ 
cano com o dinheiro público. 


NE/L YOUNCVSBUSH 
0 novo álbum de Neil Youg, 
living With Wari (Convivendo 
com a Guerra), defende o im- 
peachment de Bush. 0 roqueiro 
canadense, que mora na 
Califórnia desde os anos 60, 
critica a forma das decisões 
tomadas em Washington; fala 
das manifestações an ti guerra e 
de famílias vendo seus filhos 
voltando em caixões. 


CRESCE O APO/O 
Â GREVE NA UERJ 

Há mais de dois meses em 
greve, professores, servidores 
e estudantes da Uerj (Uni¬ 
versidade Estadual do Rio de 
Janeiro) realizaram um ato 
unificado no último dia I a , 
no teatro da Universidade. 
Cerca de 600 pessoas esti¬ 
veram presentes. Parlamen¬ 
tares, vice-reitores, o reitor da 
universidade, representantes 
de partidos políticos e do mo¬ 
vimento sindical participaram 
do ato contra a política de 
sucateamento da educação 
patrocinada pela governa¬ 
dora do Rio, Rosinha Garoti- 
nho. Os manifestantes tam¬ 
bém repudiaram a decisão do 
governo estadual de cortar o 
salário dos docentes em re¬ 
presália à greve. Entre os 
participantes da mesa esta¬ 
vam José Maria de Almeida, 
representando a Conlutas, e 
o presidente estadual do 
PSTU, Cyro Garcia, que cha¬ 
mou a unidade em defesa da 
UERJ. Entre as propostas apre¬ 
sentadas está a de ampliar a 
luta em defesa da Uerj, 
recorrendo a parlamentares, à 
comunidade e buscando 
unificar a mobilização com as 
demais categoriais em luta. 




PÉROLA 


"O PSDB representa a mão 
direita dos banqueiros e o PT. 

a mão esquerda" 
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ROBERTO JEFFERSON, 

durante entrevista ao 
programa Roda 
Viva, da TV 
Cultura 
(29/05) 
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Saiu a Marxismo Vivo 

A REVISTA MARXISMO VIVO 13 ESTÁ PRONTA, COM UM 
BLOCO DE ARTIGOS SOBRE A AMÉRICA LATINA E UM DOSSIÊ 
SOBRE O TEMA DA MORAL REVOLUCIONÁRIA. ENCOMENDE O 
SEU EXEMPLAR COM QUEM LHE VENDE ESTE JORNAL OU EM 
UMA DE NOSSAS SEDES. 

VEJA ABAIXO O ÍNDICE DE ARTIGOS DA REVISTA: 


Ajustes neoliberais e lutas sociais: 
estratégias políticas na América 
Latina, de Luiz Fernando da Silva 

América Latina: recolonização e 
resistência, de Cecília Toledo e José 
Welmowicki 

Colômbia: guerra de aparatos e luta 

de classes, de Guadalupe Montenegro 

A resistência no Equador e a 
necessidade da revolução operária e 
popular, de David Cavalcante 

Peru: eleições, crise de regime e do 
plano neoliberal, de Simon Lozara 

Argentina: por que as Mães da Praça 
de Maio apoiam Kirchner? de Víctor 
Quiroga e Alejandro Iturbe 


DOSSIÊ 

Da moral revolucionária ao 
vale tudo, de Martin Hernández 

A moral deles e a nossa, Leon 
Trotsky 

Moral bolche ou espontaneís- 

ta? Nahuel Moreno 

PONTOS DE VISTA 

A guerra da água, de Jonas 

Potyguar 


Trotsky e a imprensa operária, de 

Cecília Toledo 

EM TEORIA 

A teoria do desenvolvimento desigual 
e combinado e o "equilíbrio 
pontuado", de Gabriel Massa 



LIVROS 

Resenha do livro "As esquinas 
perigosas da história: situações 
revolucionárias em perspectiva 
marxista", de Valério Arcary, por 
Fernando Sérgio Damasceno 
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_ ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua A-41, Quadra B5, 258 
Baino Gradliano Ramos - Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu.org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio. 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá. 36. 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador@pstu.org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C. Quadra C. 27 • Morada do Bem 

Querer • Candeias 

www. pstu. org. br/conquista 

CEARÁ 

FORTALEZA f 0 rtale 2 a@pstu. 0 rg.br 
CENTRO *Av. Carapinima, 1700, 
Benfica (82) 254*4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1. 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venàncio V. sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu.org. br 

E SPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 


FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MAT O GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA • R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195. B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

PARAÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, 1* andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R~ Alfredo Buffren, 29 sl. 4 


PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiúva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 

633 / 308 - Centro 

niteroi@pstu. org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 

45 - Centro 

nqvaiguacu@pstu.org.br 
SÂO GONÇALÒ - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sutfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim. 
128- sala 301 - Baino Atenado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NO BTB 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoategre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho. 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 
(Esquina com Manoel Elias) 

(51) 3024-3419 

BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestoi Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 
fioripa@pstu. org. br 
CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 
Bairro Universitário, (48) 9102-4696 
agapstu@yahoo.com.br 

SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilàndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
á Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 
campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progiesso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto. 53 - Centro 

(11) 4796-8630 

www. pstu. org. br/altotiete 

RIBEIRÃO PRETO 

Rua Paraíso. 1011, Térreo - 

Vila Tibério (16) 3637-7242 

ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 

sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro. 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobernardo@pstu.org.br 

SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.28455 

ZONA SUL - Rua Bromado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA • Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 • Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


UNIR PARA LUTAR 


U 


ma parte importante aos 
batalhões pesados do 
proletariado brasileiro está 
se mobilizando. Os metalúrgicos da 
Volkswagen e da General Motors 
entraram em luta contra os planos 
de demissões destas multinacionais 
As duas empresas nào vivem crises 
no Brasil, mas querem ampliar seus 
lucros para ajudar suas matrizes a 
superar prejuízos na Alemanha e nos 
Estados Unidos 

Para isso, ameaçam demitir 5.573 
trabalhadores na Volks e 960na CM. 
Querem impor mais uma rodada da 
reorganização produtiva nestas 
empresas A idéia da Volks é im¬ 
plantar a terceirização de alas 
inteiras, demitindo operários e 
contratando outros, pelas terceiras, 
com salários muito menores. 

Para qualquer operário, a 
conclusão é clara è necessário uniào 
na luta contra estas empresas Mas 
esta não ê a postura da diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC 
Como é ligada à CUT, nào está 
disposta a unir os metalúrgicos da 
Volks aos metalúrgicos da GM de São 
José dos Campos, ligados à Comutas. 

Ao contrário, os metalúrgicos da 


governo só atuou em 
defesa das empresas 


Con/utas estão claramente empe¬ 
nhados em construir esta unidade. 
Nào é uma luta fácil por enfrentar 
multinacionais com grande poder 
econômico A base dos metalúrgicos 
do ABC seguramente também está a 
favor da unidade, que é bloqueada 
pela direção do sindicato 

A exphcaçào para o divisionísmo 
da direção do sindicato do ABC é seu 
apoio ao governo Lula. Esperam que 
através do governo se resolvam os 
problemas, e nào querem unificara 
luta com Sào José, que tem uma 
postura independente e de oposição 
ao governo 

O problema é que até a agora o 
governo só atuou em defesa das 
empresas Nào houve, ao menos até 
o momento, nenhum pronunciamento 
de Lula a favor da mobilização dos 
metalúrgicos de Sào Bernardo do 
Campo, dos quais ele foi dirigente 
sindical por anos. Tampouco de Luiz 


Marinho, ministro do Trabalho, que 
foi metalúrgico da Volks no passado 
Até agora, o que o governo fez foi 
conceder um empréstimo de 497 
milhões de reais à empresa para 
financiar seu plano de reorga¬ 
nização. responsável pela ameaça 
de demissão dos operànos Ou seja, 
o governo está financiando a derrota 
dos metalúrgicos. 

É preciso umdade para lutar 
contra as multinacionais Ê preciso 
exigir do governo Lula que apóie a 
luta metalúrgica, garantindo a 
estabilidade no emprego É preciso 
garantir a mobilização umtária dos 
sindicatos do ABC e de Sào José 
Também é necessário o apoio dos 
sindicatos de todo o país, em 
manifestações nas portas das 
concessionárias da Volks e da GM 


AOS LEITORES 

Na próxima semana, 0 
Opinião Socialista terá uma 
edição especial com a 
definição do PSTU sobre a 
proposta de uma frente 
eleitoral de esquerda. 


OPINIÃO / ASDRÚBAL BARBOSA, de Sào Paulo (SP) 


Pena de morte para quem 
e aplicada por quem ? 


O medo desencadeado pelos 
assassinatos cometidos pelo 
PCC contra policiais e seus 
atentados, e a repressão da PM e os 
assassinatos de inocentes, reabriram 
o debate na sociedade de se nào 
seria melhor e necessário que o Brasil 
adotasse a pena de morte 

Devemos partir do ponto de 
vista que a pena de morte, como a 
maioria das políticas de combate a 
violência e a criminalidade, nào pode 
ser analisada por fora da economia 
capitalista e do estado burguês, 
que geram a violência 

Ampliar a violência do Estado, 
seja aumentando o número de 
policiais, seja com a pena de morte, 
nào resolverá nada sem acabar com 
a exploração capitalista que gera a 
miséria. 

Juristas e crimina l/s tas de ga¬ 
binete poderão analisar as melhores 
formulas de combate a violência e a 
melhor tecnologia e técnicas 
investigatór/as Mas se a polícia e o 
Judiciário se mantiverem como 
instituições corruptas, decadentes e 
ineficientes, isso de nada adiantará 
Podem cercar as cadeias com os 
melhores bloqueadores de celu¬ 
lares. Enquanto os carcereiros ti¬ 
verem baixa formação profissional, 
baixos salários, e péssimas con¬ 
dições de trabalho, os celulares, 
cada vez de melhor qualidade, 
continuarão a entrar nos presídios, 
e superarão os bloqueios. 


Em um país onde os legisladores 
sáo conhecidos pelos mensa/ões e 
roubo de ambulâncias, onde juizes 
se envolvem em tráfico de drogas 
vendendo sentenças, onde promo¬ 
tores públicos assinam por motivos 
fúteis, policiais se envolvem com 
esquadrões da morte e traficantes, 
e todos permanecem impunes, 
nunca se acabará com a crimina¬ 
lidade Afinal os verdadeiros cri¬ 
minosos e bandidos sáo os que 
mandam no pais. 

Os ricos nem sequer vào para a 
cadeia. Observemos os recentes casos 
dos representantes da m elite 
burguesa ' Pimenta Neves, ex-editor 
de O Estado de Sáo Paulo, recorre em 
Uberdade de sua condenação por 
assassinato. Os advogados de Suzane 
Von Richthofen montaram uma 
farsa para adiar seu julga- \A 
mento Seguem os exem¬ 
plos de Maluf e dos juízes i 
Lalau e Rocha Mattos. 

Enquanto isso uma 
grande quant/da- / 
de de jovens 
negros sào as¬ 
sassinados 
pela polícia e • 
por grupos de 
extermínio 

Recente - 
mente o go¬ 
vernador do 
estado de 
Illinois, nos 



Estados Unidos, George Ryan, 
comutou as sentenças de morte de 
todos os 167 condenados do 
Estado. Ryan disse que esvaziou o 
corredor da morte porque o sistema 
judiciário é *arbitrário, caprichoso e, 
portanto, imorar Investigações 
tinham revelado que 13 condenados 
à morte no Estado eram inocentes 
Atualmente existem mais de 
3 000 condenados a pena de morte 
nos Estados Unidos. A Federação 
Internacional para os Direitos Hu¬ 
manos (F/DH) disse que a maioria 
destas pessoas nào receberam um 
julgamento justo e foram subme¬ 
tidos a tratamento 0 cruel, desumano 
e degradante m . O estudo revelou 
que a maioria dos condenados à 
morte nos EUA sáo pobres, negros e 
desamparados. 

, ÈL Fica mais do que claro 

em quem seria apli¬ 
cada a pena de morte 
no Brasil Nenhum 
corrupto ou corruptor 
do Congresso Nacio¬ 
nal. do poder judiciá¬ 
rio ou do aparato po¬ 
licial. sena condenado 
Ela seria aplicada a 
população pobre e 
miserável que vive nos 
bairros da periferia, 
que nào consegue 
pagar advogados, e 
nào teria como se 
defender 
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CULTURA 


CINEMA 


OS SEGREDOS DO "CÓDIGO": 


POLÊMICAS 

DIVULGAÇÃO 



$$$E 

WILSON H. DA S/L VA, da redação 

É praticamente impossível 
ignorar a existência do “fenô¬ 
meno” O Código da Vinci. 
Mundo afora, o livro de Dan 
Brown já vendeu mais de 40 
milhões exemplares e atingiu 
a impressionante marca de 
1,137 milháo de cópias ven¬ 
didas no Brasil. Some-se a 
isso a infinidade de “estu¬ 
dos” (. Revelando , Decifrando , 
Explicando .... O Código da 
Vinci) lançados em livros e 
DVD’s e temos um dos maio¬ 
res sucessos editoriais dos 
últimos tempos. 

Como era de se esperar, 
a versão cinematográfica do 
romance só aumentou as ci¬ 
fras astronômicas que cer¬ 
cam O Código. Tendo custa¬ 
do a “bagatela” de US$ 125 
milhões, somente em seu 
primeiro fim de semana o 
filme arrecadou, em todo 
mundo, US$ 224 milhões. 
No Brasil, os produtores do 
blockbuster (arrasa-quartei- 
ráo, literalmente) embolsa¬ 
ram R$ 9,9 milhões, tendo 
levado exatas 1.120.218 
pessoas às salas de cinema. 

Produtos evidentemente 
sintonizados com o processo 
de mercantilização dos bens 
culturais, o livro e o filme, 
contudo, merecem ao menos 
uma análise. Seja para des- 
mistificar a infinidade de bo¬ 
bagens que têm se construído 
em torno deles, seja para 
apontar o que, de fato, eles 
têm de interessante. 


VENDENDO F/CÇÀO 
COMO HISTÓRIA 

Grande parte do sucesso 
do livro de Dan Brown advém 
de um artifício: em suas pri¬ 
meiras páginas, o autor lista 
uma série de “fatos” através 
dos quais ele procura dar 
legitimidade histórica para os 
eventos que serão narrados. 

Esses “fatos” mesclam um 
pouco de tudo: uma seita se¬ 
creta (O Priorado do Sião), 
que seria guardiã dos per¬ 
gaminhos que revelam a exis¬ 
tência de uma linhagem des¬ 
cendente do casamento de 
Jesus Cristo e Maria Madale¬ 
na; um intricado sistema de 
códigos e enigmas existentes 
nas obras de Leonardo da 
Vinci (um dos membros da 
mencionada seita) e as peri¬ 
pécias da Opus Dei (vide box), 
disposta a tudo para manter 
o tal segredo. 

Antes de mais nada, cabe 
lembrar que o artifício utilizado 
por Brown não é novidade na 
literatura e nem sempre resulta 
em obras descartáveis. Muito 
pelo contrário. O gênero lite¬ 
rário conhecido como “roman¬ 
ce histórico” já produziu obras 
de excelente qualidade, assi¬ 
nadas por autores como Cer- 
vantes ( Dom Quixote ), Umberto 
Eco (O nome da Rosa), Mar- 
guerite Yourcenar ( Memórias 
de Adriano ), José Saramago 
[Memorial do Convento) e Gore 
Vidal [Hollywood). 

A diferença do livro de 
Brown em relação a todos 
eles, contudo, é gigantesca. 


Apoiado em uma multimilio¬ 
nária estratégia de marketing, 
o autor e sua editora alimen¬ 
taram amplamente a polê¬ 
mica sobre a “realidade” de 
suas fantasiosas teses, trans¬ 
formando o livro no centro de 
uma polêmica mundial. 

Uma polêmica que, diga-se 
de passagem, foi em muito 
inflada pela própria Igreja 
Católica - que “proibiu” seus 
fiéis de lerem o livro ou verem 
o filme - e por um batalhão 
de supostos “estudiosos” que 
dedicaram páginas para dis¬ 
cutir o livro, concedendo a ele 
um caráter “científico” que ele 
nunca teve. 

A “receita” de Brown não 
poderia resultar em outra coi¬ 
sa. Em um mundo em que a 
qualidade e a quantidade de 


leitura estão despencando de 
forma assustadora, a mescla 
de misticismo, teorias cons- 
piratórias e suspense policial 
seduziu milhões. E pior: dian¬ 
te da quase completa ignorân¬ 
cia de muitos sobre a história 
(e história da arte, em parti¬ 
cular), o livro se vendeu como 
verdade reveladora. 

Uma característica que se 
transferiu a um filme, sobre o 
qual o máximo que se pode 
afirmar é o seguinte: se o livro 
já não passava de um mero 
suspense razoavelmente bem 
escrito, o filme resultou numa 
alucinada história de ação com 
um roteiro bastante confuso. 

O que não tem impedido 
milhões de fazerem fila para 
vê-lo. Muitos dos quais, in¬ 
felizmente, saem do cinema 


sem se dar conta que o único 
mistério a ser desvendado nesta 
história toda é como fazer mi¬ 
lhões de dólares oferecendo um 
pouco de suspense e polêmicas 
infrutíferas para as massas. 


ENQUANTO 

ISSO.... 

NO CINEMA 
BRASILEIRO 

Uma matéria de 0 Estado 
de S. Paulo revelou que nada 
menos do que 80 filmes 
nacionais estão totalmente 
prontos, mas nào têm ne¬ 
nhuma previsão para entrar 
em cartaz devido a um sim¬ 
ples motivo, falta de telas 
em que possam ser 
apresentados. 

A razão deste absurdo é 
prima-irmã do estrondoso 
"sucesso" de blockbusters 
como 0 Código Da Vinci. a 
completa submissão da 
produção artística às leis e 
aos interesses do mercado 

Se não bastasse o fato de 
termos a ridícula quantidade 
de cerca de 1 700 salas de 
cinema em todo o país 
(concentradas em apenas 8% 
das cidades brasileiras), os 
grandes estúdios mantêm 
um quase monopólio do 
sistema de distribuição no 
país Em meados de maio, 0 
Código ocupou 534 salas, os 
X-Men invadiram outras 580 
e Missão Impossível tomou de 
assaltou mais 451. Ê só fazer 
as contas: restaram pouco 
menos de 200 salas para todo 
o restante dos filmes 


OPUS DEI, MULHERES E TEMORES DA IGREJA 


0 Papa Bento XVI apressou- 
se a conclamar os católicos a 
boicotarem o Hvro e o filme, 
caracterizando-os como um 
apanhado de *calúnias e di¬ 
famações" contra o cristianis¬ 
mo, baseadas em "erros his¬ 
tóricos e teológicos" 

Uma postura que chega a 
ser irônica. Em primeiro lugar, 
porque a própria história do 
cristianismo é marcada por 
suposições sem bases histó¬ 
ricas e por um longo processo 
de criação e "escolha" de fatos 
que serviram para Justificar o 
poder da igreja sobre seus 
fiéis. Para citar um exemplo, 
basta dizer que, no início da 
Era Cristã, dezenas de evan¬ 
gelhos (chamados de apócri¬ 
fos) que traziam outras ver¬ 


sões sobre a origem do cristianismo 
foram simplesmente descartados 
ou destruídos. 

Contudo, o maior temor da 
igreja não está naquilo que Dan 
Brown apresentou de ficcional em 
sua obra, e s/m naquilo que é 
inquestionavelmente reai. Em 
primeiro lugar, o papei que o 
cristianismo reserva às mulheres 
em sua história, em segundo, o 
poder da Opus Dei na sua atuai 
hierarquia 

independentemente do tipo 
de relacionamento que possa ter 
existido entre as figuras de Jesus 
Cristo e Madalena (personagens 
sobre os quais nào há reais 
evidências históricas), o fato é que 
o Cristianismo, desde o seu 
nascedouro, fez o possível para 
destituir as mulheres de qualquer 


forma de poder em sua estrutura. 

Com exceção da figura de 
Maria, transformada em virgem 
(numa proclamação papai, em 649 
d.C) e de uma série de figuras 
femininas elevadas a santas, as 
mulheres, dentro da tradição 
cristã, sempre foram associadas 
ao "pecado originai" e à raiz de 
muitos dos maies que afetam a 
humanidade 

Neste sentido, é instigante a 
re/eítura que o Código propòe 
para o papei das mulheres nesta 
história. 

Contudo, o que reafmente 
causou calafrios à hierarquia da 
igreja foi o destaque que Brown 
deu à Opus Dei, a organização 
fundada peio espanhol Josema- 
ría Escrivã, em 1928 Uitra-conser¬ 
vadora e associada a regimes 


ditatoriais e fascistas (como o 
de Franco, na Espanha), a en¬ 
tidade goza de um status único 
na estrutura católica, é uma 
prelazia pessoai do papa. ou 
seja, só responde a ele, nào 
precisando prestar contas a 
mais ninguém. 

Com cerca de 60 mH adep¬ 
tos ao redor do mundo (muitos 
de/es membros de famílias 
poderosas como os A/ckm/n, no 
Brasil) e dona de uma fortuna 
incalculável, a Opus Dei, certa- 
mente, nào gostou nada de ter 
a atenção mundial voltada 
para suas finanças escusas e 
seus métodos de auto-fla¬ 
gelação, como o cilício (uma 
iiga cortante amarrada nas 
coxas para afastar os desejos 
da carne). 
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JOSÉ LUÍS E ROSA 
SUNDERMANN: PRESENTES! 


MAR IS A CARVALHO, da redação 

No dia 12 de junho de 
1994, José Luís e Rosa Sun- 
dermann foram assassinados 
em Sâo Carlos (SP). Doze anos 
depois, as autoridades poli¬ 
ciais nào apontaram um só 
suspeito pelo crime. Uma im¬ 
punidade comum aos assas¬ 
sinatos de lutadores sociais. 

Os dois eram militantes do 
recém-criado PSTU e atua¬ 
vam nas lutas na região, 
enfrentando grupos políticos 
e oligarquias, como a dos 
usineiros. Em 1990 e 1993, 
haviam dirigido as greves dos 
cortadores de cana da região. 

José Luís era dirigente do 
Sindicato dos Servidores da 
Universidade Federal de São 
Carlos e da Fasubra. Rosa era 
dirigente da Convergência 
Socialista (corrente que deu 
origem ao PSTU) na região e 
havia sido eleita para o 
Comitê Central do PSTU, no 
congresso de fundação do 
partido, uma semana antes de 
seu assassinato. 

Os dois sempre estiveram 
presentes nas lutas sociais e 
mobilizações, enfrentando os 
interesses dos poderosos, a 
quem mais interessaria o du¬ 
plo assassinato. Ainda assim, 
não são todos os que estão dis¬ 
postos a correr os riscos que 
envolvem tal crime. Somente 
aqueles poderosos que, por já 
estarem envolvidos em ativi¬ 
dades criminosas, sem nunca 
terem sido punidos, acreditam 
que um crime a mais não faz 
diferença. 

Esse tipo de perfil se en¬ 
caixa com o de fazendeiros, 
latifundiários e agentes da re¬ 
pressão do Estado, que 
atuam em regiões do país 
onde o conflito armado 
e a impunidade de 
mandantes de crimes 
são comuns. 

DENÚNCIA 

Em 2004, dez 
anos após o crime, 
os advogados do 
Instituto José Luís 
e Rosa Sunder- 
mann denunciaram 
o Estado brasileiro à 
Comissão Interame- 
ricana de Direitos Hu¬ 
manos, por negligência 
e omissão na investigação do 
assassinato dos dois mili¬ 
tantes do PSTU. 

A denúncia foi encaminha¬ 


da para uma comissão da Or¬ 
ganização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA) no dia 14 de 
março daquele ano, e está sob 
análise. Se acatada, terá início 
uma investigação, que poderia 
declarar o Estado brasileiro 
culpado pela impunidade. 

O principal objetivo da ini¬ 
ciativa foi chamar a atenção da 
opinião pública para o caso e 
para a omissão das autoridades 
e do governo. No documento 
enviado à OEA, os advogados 
do instituto reiteram que todas 
as evidências apontam para 
um crime político: “Nada foi 
roubado ou foi tocado na casa. 
nem cartões de crédito , nern 
qualquer outra coisa. O as - 
sassino disparou quatro tiros, 
dos quais três foram disparos 
certeiros nas cabeças das víti¬ 
mas , com total precisão . As 
circunstâncias deixam claro 
tratar-se de uma execução fria e 
calculada y definitivamente obra 
de profissionais”. 

DESCASO 

A atuação da polícia tem 
sido marcada por uma in¬ 
vestigação inconsistente e pe¬ 
la negativa em tratar o caso 
como um crime político. 
Apesar dos inúmeros pedidos 
de acareações, audiências pa¬ 
ra ouvir testemunhas e dili¬ 




gências (investigações com 
deslocamento policial) feitos 
pelos advogados que acompa¬ 
nham o caso, a investigação 
nunca ocorreu de forma inci¬ 
siva, permitindo que a impu¬ 
nidade perdure até hoje. 

Outro exemplo do descaso 
é que as fotos da cena do cri¬ 
me foram queimadas miste¬ 
riosamente. Até mesmo o pe¬ 
dido de participação da polí¬ 
cia da capital nas investiga¬ 
ções foi negado pela Secretaria 
Estadual de Segurança Públi¬ 
ca. As suspeitas do assas¬ 
sinato recaem sobre usineiros 
e latifundiários da região e até 
pessoas ligadas à polícia. 

Todas as suspeitas dos 
mandantes levam aos usinei¬ 
ros da região, em especial aos 
donos da Usina Ipiranga, 
cujos trabalhadores 
participaram da 
greve dirigida por 
Rosa e José Luis. 
Denúncias 
anônimas e um 
pedido formal 
de investiga¬ 
ção dos usi¬ 
neiros, feito 
pela Comis¬ 
são de Direi¬ 
tos Humanos 
da Assem¬ 
bléia Legisla¬ 
tiva de São Paulo, fo¬ 
ram ignorados. 

No dia 24 de 
fevereiro do ano 
passado, foi preso 
\ Alexandre Titoto, um 
A dos donos da Usina 
Ipiranga, acusado 


de matar seu amigo de infância 
Carlos Alberto de Souza Araú¬ 
jo, vice-presidente do Banco 
Nacional de Paris no Brasil. Os 
dois compartilhariam de negó¬ 
cios no mínimo obscuros, como 
o que teria motivado o crime. 

L UTADORES ASSASSINADOS 

Essas são as pessoas que 
a polícia e o Estado brasileiro 
têm se recusado a investigar 
por 12 anos. Poderosos, como 
os que mandaram assassinar 
sindicalista Gildo Rocha (mi¬ 
litante do PSTU, morto pela 
polícia do Distrito Federal em 
2000), líderes sem-terra e a 
missionária Dorothy Stang, e 
que acreditam poder continuar 
contando com a certeza da 
impunidade. 

Doze anos depois, a luta 
pela terra e por direitos con¬ 
tinua matando ativistas, sem 
qualquer punição. Segundo a 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), em 2005 foram 64 os 
mortos em conflitos agrários, 
número 106% superior a 
2004. Passados dez anos do 
massacre de Eldorado dos Ca¬ 
rajás, os policiais que coman¬ 
daram a matança de sem-terra 
foram condenados, mas recor¬ 
reram e aguardam a decisão 
final da Justiça em liberdade. 

Somente assassinos frios e 
calculistas invadem uma ca¬ 
sa, na calada da noite, de ma¬ 
neira silenciosa, sem que os 
vizinhos vejam ou ouçam na¬ 
da, e matam com tal precisão 
e frieza. As características do 
crime indicam uma execução 
cuidadosamente planejada e 


executada por profissionais. 

O Instituto José Luís e Rosa 
Sundermann, o movimento po¬ 
pular, familiares, especialistas 
em direitos humanos, parla¬ 
mentares, entidades estudan¬ 
tis e sindicais de várias catego¬ 
rias profissionais, a Comissão 
de Direitos Humanos da As¬ 
sembléia Legislativa do Estado 
de São Paulo e a Ordem dos 
Advogados do Brasil pressio¬ 
naram pela realização da 
investigação. 

As recorrentes violações 
dos direitos humanos, a exis¬ 
tência de grupos de extermí¬ 
nio, a violência no campo, 
persistem porque o Estado 
não prioriza as investigações. 
E o caso de Rosa e José Luis. 

Os direitos humanos não 
abarcam simplesmente o direi¬ 
to à vida, mas também o direi¬ 
to à proteção judicial, fazendo 
com que a impunidade seja uma 
de suas violações mais graves. 

Sendo assim, não nos res¬ 
tam dúvidas. O governo do 
estado de São Paulo e o governo 
brasileiro são culpados pelos 
assassinos de José Luis e Rosa 
continuarem em liberdade. O 
crime correu no governo Itamar 
Franco e não foi solucionado. 
Por oito anos de FHC, os res¬ 
ponsáveis continuaram impu¬ 
nes. E, agora, no governo Lula, 
nenhum passo foi dado em 
direção à apuração do assas¬ 
sinato de Rosa e José Luís. 

Por isso, não nos calare¬ 
mos. A campanha continua e 
exigimos: justiça; apuração do 
crime; punição exemplar para 
os culpados. 
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NACIONAL [ GOVERNO LULA 



COMO LULA MANTÉM A PAUSA DO 'PAI DOS POBRES' 


EDUARDO ALMEIDA e Dl ECO CRUZ. da redação 

As últimas pesquisas indicam que Lula pode ganhar as eleições de outubro 
no primeiro turno. Muitos se perguntam como é possível, após a enorme 
crise política do ano passado, Lula conseguir tal façanha. 

A maioria dos trabalhadores ainda pretende votar em Lula por acreditar 
que ele, apesar da corrupção, é melhor que Alckmin, do PSDB. 

Na verdade. Lula e Alckmin defendem o mesmo programa, mas os 
trabalhadores ainda não enxergam isso. Esta falsa consciência está apoiada 
em três mentiras: a ilusão de que Lula governa para os pobres, o medo da 
“volta da direita” e o apoio de direções atreladas ao governo (como a CUT 
e a UNE), que se apresentam como “combativas”. 


PRIMEIRA MENTIRA: 

LULA 'GOVERNA PARA OS POBRES' 


Essa é talvez a principal 
mentira em que se apóia o 
governo. Os trabalhadores se 
iludem por dois motivos 
principais: a origem do pre¬ 
sidente e as pequenas con¬ 
cessões, como o Bolsa Família 
e o reajuste do salário mínimo. 

É verdade que Lula foi um 
operário. Mas hoje governa 
para os grandes empresários 
e banqueiros, não para os 
trabalhadores. Só nos três pri¬ 
meiros anos de seu governo, 
os cinco maiores bancos au¬ 
mentaram em 28,4% seus 
lucros, em comparação com os 
dois mandatos de FHC. 

O Brasil se transformou em 
um verdadeiro paraíso para os 
bancos, que têm aqui um lucro 
ainda maior que nos EUA. De 
acordo com a consultoria 
Austin Asis, o lucro médio dos 
bancos no Brasil é superior a 
26% ao ano, enquanto nos 
EUA varia entre 10% e 15%. 
Isso porque Lula oferece aos 
banqueiros a maior taxa de 
juros do mundo. 

Para garantir o pagamento 
dos juros aos banqueiros, Lula 
impôs um arrocho recorde nas 
contas públicas, retirando 
dinheiro da saúde e educação. 
O governo deixou de gastar 
19,4 bilhões de reais, só no 
mês de abril, para garantir a 
economia de 4,25% do PIB no 
final do ano, e cumprir com 
folga a meta estabelecida com 
o FMI. Nenhum outro governo 
impôs um arrocho tão duro na 
história do país. 

O Bolsa Família, uma das 
“provas” da preocupação de 
Lula com os pobres, custou ao 
governo no ano passado R$ 
5,5 bilhões. Com esta verba. 


pagou entre 15 e 95 reais por 
mês a 8,7 milhões de famílias, 
perto de 35 milhões de 
pessoas. 

Vejam a farsa: a principal 
demonstração da preocupação 
de Lula com os pobres custou 
5,5 bilhões de reais. Só em 
2006, o governo vai entregar 
aos banqueiros 272 bilhões de 
reais em pagamento dos juros 
das dívidas, quase 50 vezes o 
que gastou com os pobres. 

A grande explicação para o 
Bolsa Família é que este é um 
dos principais cabos eleitorais 
de Lula, como se demonstra em 
todas as pesquisas. Uma delas 
indica que 56% das pessoas 
que avaliam o governo Lula 
como ótimo ou bom receberam 
ou conhecem alguém que 
recebe o Bolsa Família. 

Lula repete, assim, uma 
das manobras mais antigas do 
populismo, com programas 
sociais compensatórios para 
garantir o voto dos setores 
mais carentes e atrasados da 
população, enquanto mantém 
uma política econômica que 
enriquece ainda mais os 
muitos ricos. 

A outra grande “conces¬ 
são”, o reajuste do salário 
mínimo, não resiste a qualquer 
análise séria. Para o miserável 
reajuste de 13%, Lula vai 
gastar a mais 5,6 bilhões de 
reais em 2006. Para assegurar 
o mínimo de 1.536 reais, 
definido pelo Dieese, seriam 
necessários 132 bilhões de 
reais, menos da metade do que 
será entregue por Lula em 
2006 aos banqueiros. 

O pior está por vir. Estas 
“concessões” feitas por Lula 
têm o claro objetivo de garantir 


sua reeleição. Uma vez reeleito, 
virá o ataque mais violento 
contra os trabalhadores já 
visto no país, sem exagero. 

A ditadura militar impôs o 
fim da estabilidade no 
emprego. A democracia dos 
ricos, depois da queda da 
ditadura, garantiu a implan¬ 
tação do neoliberalismo, com 
toda sua carga de desemprego 
e arrocho salarial. O governo 
Lula, já no primeiro ano de seu 
mandato, impôs a reforma da 
Previdência, a maior perda de 
direitos do funcionalismo 
público desde a ditadura. 

Nada disso se compara ao 
que já está anunciado por 
Lula. Seu novo governo 
tentará impor a reforma 
trabalhista, que pode ser a 
maior perda de direitos da 
história para os trabalhadores. 

O Super Simples, projeto 
de lei do governo que já está 
no Congresso, anuncia o que 
será esta reforma. No projeto, 
dedicado aos trabalhadores 
das micros e pequenas 
empresas, o direito às férias e 
ao 13° salário é retirado. Além 
disso, se a empresa estiver 
“em dificuldades”, pode deixar 
de pagar os salários com 
regularidade mensal. 

Este plano deve ser 
estendido ao conjunto dos 
trabalhadores do país, caso 
Lula seja reeleito. Em 
entrevista à revista britânica 
The Economista principal 
informativo do mundo 
financeiro internacional, Lula 
colocou a reforma sindical e 
trabalhista como um de seus 
principais objetivos para o 
próximo ano. 


RICARDO STUCKERT /AG. BRASIL 



SEGUNDA MENTIRA: 


'E PRECISO EVITAR A VOLTA DA DIREITA' 


Esse é outro alicerce da 
propaganda do governo. O PT 
alimenta o temor em relação 
a uma possível vitória de 
Alckmin e do bloco PSDB- 
PFL. Os trabalhadores e a 
juventude possuem uma 
justa insatisfação com a 
direita tradicional, pela 
experiência com o governo 
FHC. Como Lula foi operário, 
monta-se a farsa do defensor 
dos pobres contra os ricos, ou 
da esquerda contra a direita. 

Que direita se evitaria com 
a vitória de Lula? É verdade 
que PSDB e PFL não voltariam 
ao governo, mas... Será que 
eles são os únicos represen¬ 
tantes da direita neste país? 

A direita é a representação 
política das grandes empresas, 
em particular do setor 
dominante do capital, as 
multinacionais e os grandes 
bancos. E inegável que PSDB 
e PFL foram os representantes 
destes setores. Mas hoje não 
são os únicos, nem os mais 
importantes. Uma das gran¬ 
des apostas (a principal no 
momento) dos bancos e das 
multinacionais nas eleições de 
outubro é a reeleição de Lula. 

Para os que duvidam, 


existem duas provas inegá¬ 
veis. A primeira é o apoio de 
Bush a Lula, o maior repre¬ 
sentante das multinacionais 
do mundo. Esse apoio se de¬ 
monstrou na crise política de 
2005, em que o governo dos 
EUA enviou ao país Condo- 
leezza Rice e John Snow para 
evitar que a oposição burgue¬ 
sa avançasse para a proposta 
de impeachment. 

O imperialismo apóia Lula 
por motivos sólidos. Já em 
2004, atendendo a um 
pedido direto de Washington, 
o presidente enviou um 
contingente de 1.200 solda¬ 
dos para ocupar o Haiti, após 
a deposição do presidente 
Aristide. O Brasil iniciou 
sua participação na ocu¬ 
pação chefiando a Missão 
das Nações Unidas para 
Estabilização do Haiti. A 
ONU renovou a ocupação 
por mais seis meses em 
fevereiro, estendendo 
indefinidamente a 
missão no Haiti. 

A segunda prova é o 
apoio dos banqueiros. 

O PT é o partido que 
mais recebe 

financiamento dos 
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bancos (7,9 bilhões de reais 
em 2004), mais até que o 
PSDB (4,3 bilhões de reais). 

O governo Lula tem entre 
seus principais integrantes 
representantes diretos da 
direita, como o presidente do 
Banco Central, Henrique 
. Meirelles, funcionário do 
BankBoston. Ou ainda os 
ministros Luiz Fernando 
Furlan (Desenvolvimento e da 
Sadia) e Roberto Rodrigues 
(Agricultura e representante 
das grandes empresas agro¬ 
pecuárias de exportação). 

Na sua base de apoio 
parlamentar, tem represen¬ 
tantes ainda mais clássicos 
da direita no país, como o PP 
(que tem origem na Arena, 
antigo partido da ditadura 
^ militar) de Paulo Maluf e 
Delfim Netto. 

O governo Lula é também 
um governo de direita, não de 
esquerda. Neste momento, 
com a crise do PSDB e do 
PFL, é a principal aposta da 
direita no país. 

Por esse motivo, “evitar 
a direita” é uma boa 
proposta, mas significa não 
apoiar nem Lula, nem 
Alckmin. 



TERCEIRA MENTIRA: 

0 APOIO DAS DIREÇÕES GOVERNISTAS, 
QUE SE APRESENTAM COMO 'COMBATIVAS' 


A atual conjuntura de 
relativa estabilidade econô¬ 
mica, por si só, não explica a 
ausência de grandes lutas 
unificadas contra o governo 
Lula. A calma das ruas 
tampouco é fruto da suposta 
cordialidade do povo brasi¬ 
leiro ou do fato de Lula ter sua 
origem na classe operária. 

O que impede os traba¬ 
lhadores e demais setores 
explorados de ir à luta contra 
o governo e sua política neo- 
liberal é o apoio das direções 
da CUT e da UNE a Lula. Elas 
representam um verdadeiro 
dique que contém as mobili¬ 
zações, impedindo as lutas e 
sua unificação. Essas direções 
se apresentam como “comba¬ 
tivas”, se aproveitando do 
seu passado de lutas para 
conseguir bloquear todas as 
mobilizações que possam se 


chocar com o governo. 

Se, antes da posse do 
governo do PT, a CUT já freava 
as lutas e as desviava para o 
terreno eleitoral, agora (com a 
central ocupando cargos no 
Estado) a entidade passou a 
viver em função de manter a 
estabilidade e o seu próprio 
status. Luiz Marinho, que foi 
presidente da CUT, hoje é 
ministro do Trabalho. 

O dinheiro que o governo 
envia para a CUT e a UNE 
triplicou durante entre 2003 
e 2005. Repasses e convênios 
garantiram à CUT nada menos 
que 31,5 milhões de reais dos 
cofres públicos nesse período. 
A UNE abocanhou mais de 2 
milhões de reais, segundo 
dados do Sistema Integrado de 
Administração Financeira, que 
registra os gastos do 
Orçamento da União. 


O governo Lula serve 
claramente às grandes em¬ 
presas agropecuárias, e man¬ 
tém paralisados os planos de 
reforma agrária. Não existe 
nenhum avanço neste terreno, 
em relação ao período de FHC. 
No entanto, infelizmente, o 
MST segue apoiando Lula e já 
se empenha em sua reeleição. 
Nos três primeiros anos de 
mandato de Lula, entidades 
ligadas ao MST receberam 
verbas públicas. 

O atrelamento dessas 
direções atingiu tal ponto que, 
em agosto de 2005, no meio 
da crise política, a Conlutas fez 
o maior ato de protesto em 
Brasília contra o governo, com 
12 mil manifestantes. CUT, 
UNE e MST marcaram uma 
manifestação, um dia antes, 
em defesa de Lula. O fiasco do 
ato chapa branca (que reuniu 


5 mil pessoas) expressou o 
momento de decadência polí¬ 
tica destas organizações. 

Hoje os metalúrgicos da 
General Motors e da Volks¬ 
wagen se mobilizam contra os 
planos de demissões anun¬ 
ciados pelas fábricas, que 
receberam financiamentos do 
governo federal para bancar 
estes planos. Enquanto isso, 
a CUT anuncia a publicação 
de 360 mil revistas divul¬ 
gando os supostos avanços do 
governo petista. 

A ausência de grandes lutas 
contra o governo é causada por 
essas direções governistas do 
movimento de massas. A 
superação das mesmas é 
condição fundamental não 
apenas para que tais lutas 
avancem, mas principalmente 
para combater a política 
neoliberal do governo Lula. 


LUCIANO COCA/DIVULGAÇÃO SINDMETALSJC 
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Conlutas em ato dos metalúrgicos de Sào José dos Campos 


CONSTRUIR UMA 
ALTERNATIVA DOS 
TRABALHADORES 


Uma das mais velhas 
tradições conservadoras 
da política brasileira para 
evitar o surgimento do 
novo é a ameaça de algo 
que poderia ser ainda 
pior. Tal pensamento 
serve apenas para que 
não se mude nada. 

Não pode ser que os 
trabalhadores tenham 
que optar entre dois repre- 
sentantes das multina¬ 
cionais e dos banqueiros, 
dois representantes da 
direita. 

Não pode ser que os 
trabalhadores e jovens 
deste país sigam acredi¬ 
tando na CUT e na UNE 
governistas e financiadas 
com o dinheiro do Estado. 

O novo começa a 


surgir. A Conlutas foi 
fundada em um grande 
congresso, em maio deste 
ano, para unificar a luta 
do movimento sindical, 
popular e da juventude 
do país. A mesma com¬ 
batividade dos trabalha¬ 
dores e da juventude que 
levou ao surgimento da 
CUT e à refundação da 
UNE, na década de 80, 
hoje se volta contra essas 
entidades e ajuda no 
fortalecimento da 
Conlutas. 

Da mesma forma, é 
necessário construir uma 
frente de esquerda eleito¬ 
ral para enfrentar nas 
eleições de outubro as 
duas alternativas burgue¬ 
sas, PT e PSDB-PFL. 


m m 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


É PRECISO LUTAR JUNTOS CONTRA 
AS DEMISSÕES NA VOLKS E CM 



Trabalhadores da Votks param em Sào Bernardo do Campo (SP) 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, de 

Sào Bernardo do Campo (SP) 

Na quarta feira, dia 31, os 
trabalhadores da Volkswagen 
do ABC, Taubaté (SP) e São Jo¬ 
sé dos Pinhais (PR) fizeram um 
dia de greve, com passeatas na 
via Anchieta e na via Dutra. 

Em Taubaté, houve enfren- 
tamentos com a polícia e dois 
diretores do sindicato foram 
presos. Em São José dos Pi¬ 
nhais, houve passeata pelo 
centro da cidade. 

Já os trabalhadores da Ge¬ 
neral Motores (GM), em São 
José dos Campos (SP), reali¬ 
zaram nesse dia uma parali¬ 
sação de duas horas e pararam 
a via Dutra. 

Na sexta, dia 2, os traba¬ 
lhadores da GM paralisaram 
totalmente a produção. Com 
a paralisação, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos unificou, na prática, 
a luta dos trabalhadores das 


montadoras (Volks e GM). 

Depois de cruzarem os bra¬ 
ços, cerca de mil metalúrgicos 
saíram em passeata em direção 
à refinaria Revap, onde o pre¬ 
sidente Lula estava inaugu¬ 
rando uma nova unidade. 

Na ocasião, foi formada 
uma comissão entre os sindi¬ 
catos de São José dos Campos 
e de Taubaté, que foram rece¬ 
bidos pela assessoria de Lula. 
Os sindicalistas entregaram 
uma carta ao representante da 
Secretaria-Geral da Presidên¬ 
cia, Hilário Cândido, e ao 
membro do Gabinete da Presi¬ 
dência, Sérgio Alvarez. O docu¬ 
mento exigia que o governo in¬ 
tercedesse contra as demissões 
e garantisse a estabilidade no 
emprego dos trabalhadores. 

Os assessores se compro¬ 
meteram a entregar a carta a 
Lula, disseram que ele estuda¬ 
ria o assunto e daria uma res¬ 
posta. Até o fechamento dessa 
edição, os sindicalistas ainda 


não tinham obtido nenhuma 
resposta do governo federal. 

EXIGÊNCIA AO GOVERNO 

E necessário exigir do go¬ 
verno que garanta a estabili¬ 
dade no emprego para os tra¬ 
balhadores das montadoras. 
Não é possível qüe o governo 
empreste R$ 497,1 milhões 
do BNDES para as empresas 
que estão precarizando o tra¬ 
balho e cortando direitos con- 

APESAR das 
diferenças que 
existem entre a 
Conlutas e a CUT, é 
urgente a unidade 
de todas as forças 

quistados com muitas lutas. 

Os trabalhadores devem 
exigir de Lula, que saiu do 
ABC para a Presidência, e de 


Luiz Marinho, que foi traba¬ 
lhador da Volks e hoje é mi¬ 
nistro do Trabalho, o fim de 
seu apoio à empresa, para ga¬ 
rantir a estabilidade de todos 
os metalúrgicos. 

CONTINUARA MOBILIZAÇÃO 

Apesar das diferenças que 
existem entre a Conlutas, a 
CUT e a Força Sindical, é fun¬ 
damental a unidade de todas 
as forças para impedir essas 
demissões. 

A Conlutas e o Sindicato 


dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos estão propondo 
uma luta unificada ao Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
que até agora evitou de todas 
as maneiras essa unidade. 

Os metalúrgicos da Conlutas 
propõem, além da mobilização 
conjunta entre os trabalhadores 
da GM e da Volks, que os 
sindicatos de todo o país se 
integrem nesta campanha, 
promovendo manifestações em 
frente às concessionárias de 
ambas montadoras. 


FUNCIONALISMO FEDERAL 


SERVIDORES SE MOBILIZAM PELO 
CUMPRIMENTO DOS ACORDOS 


CEN/LDA SOUZA, de Sào Paulo 

No dia 1°, cerca de 2 mil 
servidores públicos federais, de 
diversos estados, fizeram uma 
passeata em Brasília para exigir 
do governo Lula o cumprimento 
dos acordos salariais assinados 
em 2005. 

Desde março, vários setores 
do funcionalismo federal estão 
em greve. Na semana passada, 
foi editada a Medida Provisória 
(MP) 295, que garantiu o paga¬ 
mento dos acordos para 140 
mil servidores, entre eles os tra¬ 
balhadores do Banco Central 
(que suspenderam a greve), das 
carreiras de Ciência e Tecnolo¬ 
gia (IBGE, Fiocruz, CNEN etc.), 
docentes das escolas técnicas e 
do ensino superior, entre outros. 

A MP contemplou apenas 
uma pequena parte do funcio¬ 
nalismo federal. A maioria das 
categorias em greve corre o 
risco de não ter nenhum rea¬ 
juste. Um exemplo é o acordo 
dos técnicos da base do 
Sinasefe - que o governo quer 
pagar o reajuste só em julho, 
quando no acordo anterior o 
pagamento seria retroativo a 


ROOSEWELT PINHEIRO / AGÊNCIA BRASIL 



Marcha dos servidores em Brasília no dia 1° de junho 


fevereiro deste ano. Para os au¬ 
ditores fiscais da Receita Fede¬ 
ral, da Previdência e do Traba¬ 
lho, como também para o Judi¬ 
ciário Federal, o governo já avi¬ 
sou que não vai pagar nada. 

Para os servidores do Plano 
de Cargos e Carreira (PCC), o 
governo se limitou a apresentar 
uma proposta rebaixada, que 
discrimina os aposentados. 

Desta forma. Lula nega as 
reivindicações dos setores que 
lutam por planos de carreira es¬ 
pecíficos, como os servidores da 
Agricultura, da Funai, do De¬ 
partamento do Fundo de Mari¬ 


nha Mercante, da Fazenda, etc. 

Frente aos ataques, a res¬ 
posta dos servidores é à mobi¬ 
lização. Setores que estavam em 
greve continuam a luta e novos 
setores estão aderindo a mobili¬ 
zação. Não é possível confiar 
que este governo vá cumprir os 
acordos assinados. 

A última plenária nacional 
dos servidores federais, do dia 
4, votou a realização de atos 
unificados nos estados na se¬ 
mana entre os dias 6 e 13. Em 
São Paulo, o ato em defesa do 
cumprimento dos acordos será 
no dia 7, às 14h30, em frente à 


DRT/SP. Está prevista também 
uma paralisação dos trabalha¬ 
dores da saúde e Previdência do 
Rio de Janeiro no próximo dia 6. 

UNIFICARAS LUTAS PARA 
CONQUISTAR VITÓRIAS 

Na plenária da Coordenação 
Nacional dos Servidores Fede¬ 
rais (Cnesf), a Conlutas defen¬ 
deu a continuidade das mobili¬ 
zações para garantir o atendi¬ 
mento das reivindicações dos 
servidores. Um bom exemplo dis¬ 
so é a greve unitária dos funcio¬ 
nários e docentes das escolas 
técnicas federais, Cefefs, escolas 
agrotécnicas federais e colégio 
Pedro II, onde os docentes, ape¬ 
sar de terem sido contemplados 


com a edição da MP, continuam 
em greve em solidariedade aos 
servidores técnico-administra¬ 
tivos. Em cada estado, devemos 
procurar outras categorias que 
estão em mobilização e propor 
ações conjuntas. 

CONLUTAS FARÁ 
PARTE DA CNESF 

A mesma plenária votou que 
a Conlutas fará parte da Cnesf, 
se integrando como mais um 
membro da Coordenação. Os 
servidores federais poderão con¬ 
tar com o compromisso da enti¬ 
dade em defender as suas rei¬ 
vindicações e também com a luta 
contra as direções govemistas 
da CUT e contra o governo Lula. 


EM CAUSA PRÓPRIA 


Os trabalhadores do Judiciá¬ 
rio Federai, em greve desde o dia 
23 de maio, foram surpreendidos 
esta semana com o aumento 
dado peio Supremo Tribunal Fe¬ 
derai (STF) aos juízes de 5%. Estes 
senhores receberão agora R$ 24 
mii mensais. Para os servidores do 
Judiciário, o governo responde 


que náo aprovará o reajuste 
porque isso "significa um gasto 
muito grande para os cofres pú¬ 
blicos" Mas o aumento dos juízes 
não sai do mesmo cofre? Esta 
provocação do STF foi respondida 
pe/os servidores do Judiciário com 
o fortalecimento da greve, que Já 
está em 19 estados. 
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SINDICATOS 


MOVIMENTO 


EM MOVIMENTO 


CONLUTAS VENCE 
ELEIÇÕES EM FORTALEZA 



CEORCE BEZERRA e NESTOR 
BEZERRA de Fortaleza (CE) 

Entre os dias 29 e 31 de 
maio, ocorreram as eleições do 
Sindicato da Construção Civil 
de Fortaleza. Duas chapas 
estavam inscritas. A Chapa 1, 
da Conlutas, composta por 
militantes do PSTU, PCB e 
ativistas independentes. E a 
Chapa 2, da CUT, financiada 
pelo aparato cutista e pela 
prefeitura do PT. 

No final da apuração, uma 
vitória categórica daqueles 
que votaram por manter a 
tradição de luta da entidade. 
Dos 3.050 votos, a Chapa 1 
obteve 2.149 votos (70,4%), 
e a Chapa 2 apenas 804 votos 
(26,3%). Foram registrados 73 
votos em branco (2,4%) e 24 
votos nulos (0,8%). 

DERROTA DOS APARATOS 

A CUT movimentou suas 
forças para estas eleições. Boa 
parte dos principais sindicatos 
cutistas de Fortaleza (Comer- 
ciários. Vigilantes, Sapateiros, 
Têxteis, Sindisaúde e Metalúr- 


ANDRE FREIRE, do Rio de Janeiro 

Entre os dias 19 e 23 de 
junho, acontecerão as eleições 
para a diretoria do Sindicato 
Estadual dos Profissionais de 
Educação (SEPE/RJ), in¬ 
cluindo também as eleições 
das diretorias dos núcleos do 
interior e Grande Rio e das 
regionais da capital. 

O Sepe é um dos maiores 
sindicatos do Rio, repre¬ 
sentando cerca de 250 mil 
trabalhadores. As eleições 
serão marcadas pelo debate 
sobre a relação do sindicato 
com a CUT. Por isso, também 
será realizado um plebiscito 
perguntando se os profissio¬ 
nais de educação querem 
manter o SEPE filiado à CUT. 

Quatro chapas foram ins¬ 
critas. Duas defendem a ma¬ 
nutenção da filiação e outras 
duas chapas defendem a 
ruptura com a CUT. 

Na defesa da CUT estão as 
chapas 1 e 3. A Chapa 1 é 
dirigida pelo bloco majoritário 
da CUT e reúne as correntes 
petistas Articulação Sindical e 


gicos) estiveram envolvidos na 
campanha. Até dirigentes sin¬ 
dicais dos trabalhadores da 
construção civil de Campinas 
(SP) se fizeram presentes. 

A prefeitura petista de 
Luizianne Lins também não 
ficou de fora, mostrando que 
nada tem de diferente do 
restante do PT. Escancara¬ 
damente, dois membros da 
administração municipal fo¬ 
ram deslocados para coor¬ 
denar a campanha da chapa 
da CUT. Tentaram comprar a 
consciência dos operários 


Democracia Socialista , o 
PCdoB, o PSB e o grupo Edu¬ 
cadores Socialistas , formado 
por militantes de PT e PSOL. 
A Chapa 3 é formada princi¬ 
palmente por militantes do 
PSOL ligados à corrente APS. 

Já entre os que defendem a 
ruptura com a CUT, infeliz¬ 
mente houve uma divisão. A 
Liberdade e Revolução (LR) e o 
grupo que rompeu com a APS 
(ambos do P-SOL) vetaram a 
possibilidade de uma chapa 


distribuindo 3 mil bonés, bol¬ 
sas e camisetas. 

Tudo em vão. Os trabalha¬ 
dores não se deixaram enga¬ 
nar, votaram naqueles que 
continuam na luta e impri¬ 
miram um duro golpe à CUT 
e à prefeitura do PT. 

A campanha da Chapa 1 
esteve a serviço de armar os 
trabalhadores para lutarem 
contra a medida do Super 
Simples e o projeto da 
reforma sindical e trabalhista 
e de garantir a independência 
dos sindicatos frentes aos 


unificada com a participação 
do PSTU e formaram a Chapa 
2, composta também pelo 
PCB e a UST (ligada ao PDT). 

A Chapa 4, “O SEPE é de 
Luta e da Educação, a CUT 
NÃO”, é composta por mili¬ 
tantes da Alternativa de Classe 
(que inclui os militantes do 
PSTU, do Reage Socialista e 
independentes), militantes do 
PSOL (ligados ao MTL e ao Nú¬ 
cleo de Opção Socialista de Du¬ 
que de Caxias) e independentes. 


patrões e governos. 

O apoio da coordenação 
estadual da Conlutas, através 
do Sindicato dos Gráficos e 
da Oposição dos Trabalha¬ 
dores na Indústria da Con¬ 
fecção, foi fundamental. A ou¬ 
sadia da juventude do PSTU 
de Fortaleza foi uma marca da 
campanha. E a militância do 
partido de Macapá, Belém, 
Recife, Juazeiro do Norte e São 
Paulo foi determinante na 
construção dessa vitória. 

UMA VITÓRIA A SERVIÇO 
DA CONLUTAS 

O resultado pode gerar 
importantes desdobramentos 
no movimento sindical do 
estado. Na opinião de Rai- 
mundáo, dirigente da cate¬ 
goria e militante do PSTU, u a 
Conlutas sai fortalecida na 
base. Essa vitória dá condições 
para entrarmos na base de ou¬ 
tras categorias a partir da for¬ 
mação de oposições. Precisamos 
utilizar a experiência vitoriosa 
dos trabalhadores e a influência 
do nosso sindicato para a 
construção da Conlutas”. 


Diferentemente da postura 
sectária e divisionista dos 
membros da Chapa 2, a 
Chapa 4 propôs unificar todos 
os lutadores que são favorá¬ 
veis à ruptura com a CUT. 

No programa da Chapa 4 
se destaca a defesa da luta e 
mobilização como único cami¬ 
nho para garantir conquistas. 
Seus integrantes estiveram à 
frente das últimas greves. 

Caso prevaleça a opinião 
de que o sindicato deve se 
desfiliar da CUT, a Chapa 4 
vai propor abrir o debate sobre 
que alternativa de reorgani¬ 
zação sindical deve ser apoiada 
pelo Sepe. Parte dos integran¬ 
tes da chapa participa da 
Conlutas e esteve no Conat. 

E importante o apoio de 
todo o movimento sindical, 
popular e estudantil que se 
coloca contra o governismo 
representado pela CUT. Este 
chamado se dirige principal¬ 
mente às entidades ligadas à 
educação. Precisamos não só 
do apoio político à chapa, mas 
também do apoio financeiro 
para mais esta vitória. 


PORTO ALEGRE (RS) 

Má fia é 
derrotada 

Depois de mais de 10 anos, a 
oposição venceu as eleições do 
SIMPA (Sindicato dos Munici- 
pàrios de Porto Alegre) 0 
sindicato era controlado por 
uma má fia que fraudava 
eleições e agredia seus 
adversános A rejeição da 
categoria, de cerca de 20 mH 
funcionários, combinada com 
uma ação Judicial, foram de¬ 
terminantes para garantir 
eleições democráticas A 
eieiçâo ocorreu nos dias 22. 23 
e 24 de maio Dos8 890sócios, 
votaram pouco mais de 3 200 
A chapa 1. formada também 
por setores que fazem parte 
da Conlutas, fo! a vencedora 
com 1.597 votos Agora ê 
necessário consolidar o bloco 
da Conlutas dentro da diretoria 
eleita e reorganizam sindicato, 
dando poderá base, fazendo 
uma auditoria nas contas do 
sindicato e encabeçando as 
principais lutas da categoria 

MACAPÁ (AP) 

Rodoviários 
mantêm direção 

No dia 26 de maio ocorreram 
as eleições para a nova direto na 
do Sindicato dos Rodoviários do 
Amapá (SINCOTTRAP) As 
eleições tiveram uma única 
chapa, a da Conlutas, que 
obteve 409dos 410 votos 

A patrona! e os pelegos náo 
conseguiram os 39 nomes 
necessanos para inscrever a 
chapa, frente ao grande apoio 
de base aos lutadores que vêm 
dirigindo a entidade 0s 
patrões foram à casa de alguns 
dos membros da chapa 
oferecendo dinheiro para os 
trabalhadores retirarem o 
nome da chapa, mas foram 
denunciados peia categoria No 
dia da votação, a categoria deu 
o troco e compareceu em peso 
para votar Uma cena que 
chamou a atenção foi a de 
vários motoristas estacionando 
os ônibus cheios de passageiros 
em frente ao SINCOTTRAP e 
descendo para votar 

BELÉM (PA) 

Agricultores 
ocupam mera 

Cerca de 100 agricultores 
ligados à Conlutas ocuparam a 
sede do íncra em Belém, no dia 
29 de maio Eles integram um 
assentamento e dots acam¬ 
pamentos no nordeste do 
estado e reivindicam infra- 
estrutura energia, estradas 
com condições de circulação, 
escolas, postos de saúde etc. 
Edmilson Andrade, da Asso¬ 
ciação do Assentamento Be¬ 
nedito Alves Bandeira, disse 
que 'a reforma agrána de Lula 
é idêntica á de FHC. muita pro¬ 
paganda e pouca açáor 


EDUCACAO DO RIO DE JANEIRO 
TERÁ ELEIÇÕES SINDICAIS 



Parte da Chapa 4. *0 SEPE é de Luta e da Educação, a CUT NÂ0' 


DE Z5 A 31 DE MAIO DE 2006 































LUTA OPERÁRIA E OS SINDICATOS 


A CUT E O AUGE DAS LUTAS 
SINDICAIS NOS ANOS 80 



PAULO ACUENA. da Direção 
Nacional do PSTU 

O primeiro congresso da 
CUT (I Concut) foi realizado 
em 1984. Contou com 5.260 
participantes, praticamente o 
mesmo número do congresso 
de fundação, em 1983. 

Fez-se um balanço da atua¬ 
ção da central, e foi cobrada 
uma postura mais dura em 
relação à Conclat pelega. Con¬ 
siderou-se também “tímida” a 
participação da central na 
campanha das “Diretas-já”. 
Em relação à greve geral de 
84, se criticou as idas e vin¬ 
das na marcação da data, 
assim como se avaliou que a 





Mesa do I Conc/at 

greve deveria ter sido mais po¬ 
lítica. Além de ter como centro 
a revogação do decreto sala¬ 
rial 2.045/83, deveria ter 
incorporado outras bandeiras, 
como a luta pelas Diretas-já, 
e contra o Colégio Eleitoral que 
elegeu Tancredo Neves presi¬ 
dente, contra o FMI etc. 

Foi aprovada a proposta de 
uma nova estrutura sindical, 
um Código (mínimo) do Traba¬ 
lho e a defesa da reforma agrá¬ 
ria radical, sob o controle dos 
trabalhadores. A Plataforma de 
Lutas repudiava a política 
económica do governo, o 
arrocho salarial, defendia a 
redução da jornada de traba¬ 
lho, a liberdade e autonomia 
sindical, uma política habita¬ 
cional que atendesse aos tra- 
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balhadores, contra a privatiza¬ 
ção das estatais, contra todo 
tipo de discriminação, em defe¬ 
sa da população indígena, a 
revogação da Lei de Segurança 
Nacional e a livre organização 
política e partidária. Por fim, 
Jair Meneghelli, dos metalúrgi¬ 
cos do ABC, foi eleito presi¬ 
dente da CUT. 

II CONCUT: O PESO 
DA ES OU ER DA 

O segundo Concut foi 
realizado no Rio de Janeiro, 
entre os dias 31 de julho e 3 
de agosto de 1986. O número 
de delegados presentes foi 
novamente em torno de mais 
de 5 mil. Destes, 35% eram 
rurais (maior participação do 
campo na história da CUT), 
24% da indústria e 29% do 
setor de serviços, 

O peso da esquerda neste 
congresso foi bastante signifi¬ 
cativo. Isso se refletiu no fato 
de que um dos pontos altos 
foi a proclamação, pela pri¬ 
meira vez explícita, de que a 
CUT lutava por uma sociedade 
socialista. Sob o lema “Salá¬ 
rio, emprego e liberdade para 
todos. Terra para quem nela 
trabalha”, foi aprovado um 
plano de lutas que defendia a 
recuperação das perdas e au¬ 
mento real dos salários; salá¬ 
rio mínimo do DIEESE; conge¬ 
lamento dos preços e o abas¬ 
tecimento; reajuste automáti¬ 
co mensal dos salários; esta¬ 
bilidade no emprego; fim da 
mão-de-obra temporária; redu¬ 
ção da jornada para 40 horas 
semanais; salário-desemprego 
real; liberdade e autonomia 
sindical; participação popular 
na Constituinte; reforma agrá¬ 
ria sob controle dos trabalha¬ 
dores; punição dos assassinos 
dos trabalhadores rurais; não 
pagamento da dívida externa. 

Outro fato que atestou o 
peso da esquerda é que foi 
barrada a proposta de trans¬ 
formar a CUT numa central de 
sindicatos, diminuindo o peso 
das oposições sindicais no 
congresso, definindo uma es¬ 
trutura vertical para a central 
e a passagem do intervalo en¬ 
tre os congressos de dois para 
três anos. 

III CONCUT: A 
APROVAÇÃO DO FUNIL 

Em 1988/89 as greves 
atingiram o ponto mais alto da 
década de 80. O III Concut 
realizou-se entre os dias 7 e 11 


de setembro de 1988, em Belo 
Horizonte (MG). Esse foi o últi¬ 
mo congresso de massas da 
central e o maior da história do 
movimento operário no Brasil. 
Participaram 6.218 delegados. 
O número de entidades filiadas 
passou de 284 para 450 enti¬ 
dades. Enquanto a CUT se 
fortalecia, a CGT entrava em 
crise. Neste ano o PCdoB saía 
da CGT para entrar na CUT. 

O grosso das bandeiras do 
plano de lutas aprovado no 
III Concut foi praticamente 
do congresso anterior, acres¬ 
centando-se a exigência da 
imediata implementação das 
reivindicações dos trabalha¬ 
dores incluídas na Cons¬ 
tituição de 1988, agora recém 
promulgada. 

O congresso se polarizou 
em torno às questões estatu¬ 
tárias, particularmente, sobre 
a participação das “bases” nos 
congressos. No pano de fundo 
do debate, estava a perspec¬ 
tiva de transformação da CUT 
numa central com perfil sin¬ 
dical, negociador, ou melhor, 
de conciliação. 

A luta foi duríssima e, ao 
final, se conseguiu aprovar a 
proposta que diminuía a parti- 


OIV CONCUT: FRAUDE 
DA ARTICULAÇÃO PRA 
GARANTIR MAIORIA 

Foi realizado entre os dias 
4 e 8 de setembro de 1991, 
após Lula perder as eleições 
presidenciais para Collor, a 
derrocada do Leste Europeu e 
a contra-ofensiva do imperia¬ 
lismo. Refletindo um refluxo 
da luta de classes, este foi o 
congresso mais tenso da his¬ 
tória da CUT. 

A luta começou no creden¬ 
ciamento. A Articulação , perce¬ 
bendo que poderia perder o 
congresso, inflou os delegados 
do Pará, aumentando o ♦ 
número de sindicali¬ 
zados de alguns sin¬ 
dicatos e aplicou um 


dos votos em separado estaria 
repetido. O congresso parali¬ 
sou. Delegados da Articulação 
gritavam “racha, racha”. A 
burocracia fez uma provocação 
contra Cyro Garcia, da Con¬ 
vergência Socialista e, quando 
ele tentou se defender, foi im¬ 
pedido de falar, dando início a 
uma grande briga. 

O jornal O Globo (09/09/ 
91), relatou os acontecimentos: 
“A pancadaria (...) começou 
quando o ex-presidente do Sin¬ 
dicato dos Bancários do Rio de 
Janeiro , Cyro Garcia, invadiu o 
palco onde estava a mesa dire¬ 
tora dos debates e tentou 
arrancar à força o microfone 
(...) Logo , outros sindicalistas 
invadiram o palco e houve 



li' 
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Sócrates, Rita Lee, Vladimir e Casagrande 

cipação dos delegados das 
oposições sindicais nos con¬ 
gressos. Ao mesmo tempo, o nú¬ 
mero de delegados por entidade 
sindical passaria a ser pro¬ 
porcional ao número de sindi¬ 
calizados, e não mais ao número 
dos trabalhadores na base. 

Por fim, os delegados do 
congresso nacional não seriam 
mais eleitos diretamente na 
base, mas nos congressos esta¬ 
duais. Através deste “funil”, 
se reduzia a participação da 
base nos congressos da 
Central e, ao mesmo tempo, o 
peso da esquerda, abrindo o 
caminho para o avanço da 
política reformista na central. 


redutor nas delega¬ 
ções da Bahia e de 
Minas, alegando dé¬ 
bito de alguns sindi¬ 
catos com a CUT. 
Embora a comissão 
eleita no congresso 
tenha confirmado o 
inchaço da delegação 
do Pará de 57 para 
95 delegados, por 
outro lado, foi irredu¬ 
tível na questão do débito das 
delegações de Minas e Bahia. O 
congresso se iniciava com uma 
correlação de forças indefinida. 

A polarização atingiu o pon¬ 
to alto novamente em torno da 
questão estatutária. A oposi¬ 
ção se unificou em torno da 
adoção do critério da propor¬ 
cionalidade qualificada para 
eleição da direção. A Articula¬ 
ção defendia a proporcionali¬ 
dade direta. A votação empa¬ 
tou. Uma nova contagem deu 
a vitória para a oposição: 742 
a 741 votos. 

No entanto, no dia se¬ 
guinte, a direção decide anular 
a votação, afirmando que um 


troca de chutes e tapas , puxão 
de cabelo e muito choro”. Houve 
quatro hospitalizados e, pos¬ 
teriormente, o companheiro 
Nélson, bancário do Rio e mem¬ 
bro da Convergência Socialista , 
teve um enfarte e veio a falecer. 

Em meio ao tumulto, a Ar¬ 
ticulação bancou a continuida¬ 
de do congresso. A mesa abriu 
a inscrição das chapas. A opo¬ 
sição não se inscrevia. Foi 
anunciado o início da votação 
só com uma chapa inscrita. Ao 
final, a oposição resolveu se 
inscrever. 

A Chapa 1, encabeçada por 
Meneguelli (Articulação/Nova 
esquerda/Vertente Socialista/ 
Unidade Sindical), obteve 786 
votos (47,845). A oposição 
encabeçada por Durval (forma¬ 
da principalmente pela CUT 
pela Base , Convergência Socia¬ 
lista, Corrente Sindical Classista 
e Força Socialista ) obteve 721 
votos (47,84%). Havia 1.546 
delegados credenciados, dos 
quais 1.531 exerceram direito 
a voto. Abria-se, assim, o cami¬ 
nho para o retrocesso da CUT. 
























CHILE 



IRAQUE 


VOLTA DOS 
'PIHGÜIMS' TOMA 


CONTA DO CHILE 

ESTUDANTES PROMOVEM onda de protestos no Chile 
e provocam primeira crise do governo Bachelet 


f CHOMA , da redação 

Uma onda de protestos 

estudantis toma conta do Chi¬ 
le. A “revolta dos pingüins” - 
uma referência aos uniformes 
azuis e brancos dos secunda- 
ristas da rede pública - pro¬ 
vocou a primeira crise do go¬ 
verno de Michelle Bachelet, 
do Partido Socialista. 

Tudo começou com um pro¬ 
testo no dia 31 de maio, quan¬ 
do mais de 600 mil secunda- 
ristas foram às ruas de todo o 
país para lutar por melhores 
condições de ensino. As mani¬ 
festações, as maiores já registra¬ 
das desde 1972, atingiram a ca¬ 
pital Santiago e outras cidades 
como Valparaíso, Ari ca, Iquique, 
Concepción, Temuco e Puerto 
Montt. Os estudantes rd vindi¬ 
cam a gratuidade para a Prova 
de Seleção Universitária (PSU), 
o vestibular de lá, que hoje cus¬ 
ta cerca de R$ 120, e o passe- 
livre nos transportes públicos. 

Eles também exigem a revo¬ 
gação da Lei Orgânica Consti¬ 
tucional de Ensino (Loce), pro¬ 
mulgada na ditadura do gene¬ 
ral Pinochet. Tal lei provocou 
ao longo dos anos grande dese¬ 
quilíbrio entre as escolas públi¬ 
cas, pois repassou às prefeitu¬ 
ras a responsabilidade pela 
educação pública, aumentando 
as desigualdades entre as esco¬ 
las de regiões pobres e ricas. Os 
estudantes exigem o fim da 
municipalização do ensino e 
defendem que a educação pú¬ 
blica volte a ser responsabili¬ 
dade do governo nacional. 

Uma frase símbolo do mo¬ 
vimento é “El cobre por el cie- 
lo. La educacion por el suelo”. 
O slogan é um protesto contra 
o sucateamento da educação, 
que se encontraria no “solo”, 
enquanto o cobre, principal 


riqueza do país, tem seu preço 
nos “céus” e rende divisas não 
repassadas para o povo. 

REPRESSÃO 

Durante os protestos, hou¬ 
ve uma brutal repressão poli¬ 
cial contra os ativistas. A po¬ 
lícia militar chilena marchou 
com seus esquadrões sobre os 
manifestantes e prendeu mais 
de 700 ativistas. Mas a “re¬ 
volta dos pingüins” conquis¬ 
tou a simpatia do país. De tal 
maneira que Bachelet teve que 
demitir o chefe da polícia 
depois da repressão. 


No porto de Valparaíso, houve 
uma passeata de 5 mil pes¬ 
soas, com participação dos 
trabalhadores portuários. 

Quando fechávamos essa 
edição, na segunda-feira à noi¬ 
te, um ruidoso protesto se rea¬ 
lizava com panelas, buzinas e 
apitos, no centro de Santiago. 
A rapidez com que os protestos 
se espalharam e adesão de tra¬ 
balhadores são aspectos que 
permitem fazer uma compa¬ 
ração com as manifestações 
estudantis na França contra o 
Projeto do Primeiro Emprego. 



GREVE GERAL 

No ultimo dia 5, os secun- 
daristas voltaram a protestar 
e, desta vez, contaram com a 
participação dos universitá¬ 
rios. Segundo a imprensa chi¬ 
lena, cerca de 1 milhão (600 
mil secundaristas e 300 mil 
universitários) aderiu à greve 
nacional convocada pelos estu¬ 
dantes. Também houve adesão 
de setores dos trabalhadores. 

Cerca de 110 entidades 
sociais participaram da para¬ 
lisação, como o Colégio de Pro¬ 
fessores, com 140 mil filiados, 
que decidiram não dar aulas, 
os trabalhadores do Ministé¬ 
rio da Educação e sindicatos. 



ESTABILIDADE ABALADA 

Um dos países com maior 
estabilidade política da Amé¬ 
rica Latina, o Chile se vê hoje 
subitamente abalado pelos pro¬ 
testos dos “pingüins”. Há três 
meses no poder, Bachelet lidera 
a Concertácion (coligação de 
frente popular formada pelos 
partidos Socialista e Democra¬ 
ta-Cristão, que governa o país 
desde o fim da era Pinochet) e 
não imaginava que as manifes¬ 
tações ganhassem a simpatia 
da população e pudessem aba¬ 
lar seu governo, considerado um 
“modelo” pelo imperialismo. 

Como resposta à crise po¬ 
lítica, Bachelet se diz disposta 


a negociar, mas até agora não 
atendeu de maneira satisfató¬ 
ria nenhuma reivindicação. 
Disse apenas ser necessário 
discutir melhorias na educa¬ 
ção. Com isso, a presidente 
adota uma postura “maternal” 
- como afirma a imprensa chi¬ 
lena - para dividir os estu¬ 
dantes e enfraquecer sua luta. 

É preciso tomar cuidado 
com as armadilhas que o go¬ 
verno pode preparar. Durante 
anos, a Concertácion governou 
o país e aprofundou os planos 
neoliberais iniciados com Pi¬ 
nochet. Entre eles, a mercan- 
tilizaçào do ensino público. 

Por isso, o movimento estu¬ 
dantil do Chile não deve depo¬ 
sitar nenhuma confiança no go¬ 
verno Bachelet. A exemplo do 
que aconteceu na França, so¬ 
mente a mobilização indepen¬ 
dente dos estudantes pode fa¬ 
zê-los vitoriosos e, assim, con¬ 
quistar as reivindicações. 

Nesse sentido, o PRT (Par¬ 
tido Revolucionário dos Traba¬ 
lhadores - seção da LIT-QI na 
Espanha) publicou nota defen¬ 
dendo: “Devemos criar, em ní¬ 
vel nacional, uma coordenação 
que aprove um plano de lutas 
que estabeleça nossas reivindi¬ 
cações imediatas, baseando-se 
em recuperar a educação públi¬ 
ca das mãos do mercado capita¬ 
lista, como o excessivo custo do 
PSU e os créditos universitários 
privados com aval do estado. 
Para isso, devemos exigir que 
todos os excedentes do cobre se 
destinem à educação e não aos 
bolsos da burguesia e do gover¬ 
no. Devemos também exigir ple¬ 
nos direitos democráticos e polí¬ 
ticos para as organizações estu¬ 
dantis nas escolas e colégios , que 
são fortemente reprimidas pela 
lei Loce, a qual devemos abolir. 
Nossas propostas para a luta: 


ABAIXO A LEI LOCE! 

ABOLIÇÃO DO PSU! 

INGRESSO IRRESTRITO NA UNIVERSIDADE! 

POR UMA FEDERAÇÃO ÚNICA DE ESTUDANTES SECUNDARISTAS! 

COORDENAÇÃO NACIONAL COM PLANO DE LUTA 
E MOBILIZAÇÃO PERMANENTE! 

NÃO AO PAGAMENTO DA DÍVIDA EXTERNA DE 47 BILHÕES DE PESOS! 

RENACIONALIZAÇÀO DO COBRE E TODOS SEUS EXCEDENTES 
MILIONÁRIOS PARA A EDUCAÇÃO! 

POR UMA EDUCAÇÃO PÚBLICA, GRATUITA, LAICA E PLURALISTA! 
PELA UNIDADE OPERÁRIA-ESTUDANTIL!" 


MASSACRE 
DE CIVIS 
NO IRAQUE 



EDUARDO PEREZ. 

de São Paulo (SP) 

A dffusào da notícia de que 
marines norte-americanos te¬ 
riam matado civis desarmados 
na cidade iraquiana de Haditha, 
siqnifica mais um problema 
para a administração Bush. 

As informações denunciam 
que um grupo de marines ma¬ 
tou 24 civis - entre e/es mulheres 
e crianças, no dia 19 de novem¬ 
bro de 2005, depois da morte 
de um de seus companheiros em 
um ataque da resistência. 

Todas as testemunhas de¬ 
clararam que as vitimas foram 
fuziladas dentro de suas casas 
Provas coletadas (fotos dos 
mortos, buracos de baia nas 
paredes, manchas de sangue 
etc.) demonstram que foi um 
massacre a sangre frio com 
vítimas indefesas 

Amp/os setores da imprensa 
compararam o massacre de 
Haditha com outro que acon¬ 
teceu há 58 anos, na aldeia 
vietnamita de My Lai Em My Lai, 
as tropas americanas fizeram 
um massacre, matando mais de 
500 habitantes 

Como se não bastasse, ima¬ 
gens divulgadas peia BBC (rede 
britânica de TV) mostram 11 
corpos enfileirados - incluindo 
crianças e mulheres - que te¬ 
riam sido vítimas de uma outra 
matança cometida no ano pas¬ 
sado por soldados americanos. 

A repercussão do massacres 
de Haditha e das imagens da 
BBC é um ciaro reflexo de crise 
no interior do imperialismo com 
a política de Bush para Iraque 
Até então existiram centenas de 
My Lai e nada aparecia na gran¬ 
de imprensa e os políticos impe¬ 
rialistas eram unânimes em 
esconder tudo Existe um impor¬ 
tante setor que percebe que 
estão num pântano onde a cada 
dia afundam mais, com o risco 
de ievar a uma explosão toda a 
região, que é estratégica para 
seus interesses 

No passado, a mobilizações 
contra a guerra do Vietnã nos 
EUA e no resto do mundo, foi a 
fórmula da vítóna do povo viet¬ 
namita e significou a primeira 
derrota miiitar do imperialismo 
na sua história Estes sintomas 
de crise no império têm que ser 
divulgados com todas as nossas 
forças, como uma amostra que 
é possível repetir esta vitória e 
golpear o imperialismo e seus 
governos títeres 


DE 8 A 14 DE JUNHO DE ZOOt 


























COPA DO MUNDO 
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FUTEBOL E MERCADO 


] 


OS DONOS DA BOLA 



EMPRESAS DOMINAM 
o futebol e lucram com 
paixão dos torcedores 

GUSTAVO SIXEL, da redação 

“Aproveitadores. Merce¬ 
nários. Sem amor à camisa”. 
Foi assim que, em 1938, a 
imprensa e a então Confede¬ 
ração Brasileira de Desportos 
(CBD) chamaram os jogadores 
da seleção, depois que estes 
reivindicaram uma diária de 

25 dólares para se manterem 
na França. 

Quase 70 anos depois, esse 
valor não seria suficiente para 
pagar as duas cervejas e a 
entrada de Roberto Carlos na 
polêmica visita dos jogadores 
a uma boate suíça. Há muito 
o futebol tornou-se um gran¬ 
de negócio, um espetáculo 
que movimenta milhões 
de dólares e faz dos 
principais joga¬ 
dores astros 
milionários, 
capazes de ven¬ 
der os mais dife¬ 
rentes produtos e 
girar a roda do 
capitalismo. 

Naquela noite, na boate, 
Ronaldo atacou de DJ. Dias 
depois, os fones de ouvido que 
ele usou estavam sendo leiloa¬ 
dos na internet. O Fenômeno 
ainda transforma em ouro 
tudo o que encosta, mas o 
Toque de Midas está mesmo 
nas mãos de Ronaldinho, o 
jogador mais bem pago do 
mundo. De acordo com a 
revista France Football , o 
jogador do Barcelona faturou 
cerca de 70 milhões de reais 
em 2005, entre salários e 
cachês. 

Quando tinha 21 anos, 
Ronaldinho espantou-se com 
o valor de um contrato de 
publicidade que seu irmão e 
empresário assinou. Achou o 
valor exagerado. Mas, para o 
mercado, ele valia a soma. 
Eleito por dois anos o melhor 
jogador do mundo, seu preço 
continua subindo. Hoje, aos 

26 anos, é a estrela da Copa. 
Por aqui, ele aparece em 12 
campanhas publicitárias, de 
chicletes a refrigerantes. Sua 
marca foi avaliada em 125 mi¬ 
lhões de reais, a mais alta do 
futebol. Já o Fenômeno , depois 
de fases ruins e há alguns 
jogos sem marcar, surge em 
sétimo nesta lista. 

A INDÚSTRIA DA BOLA 

Segundo estudo da Fun- 



Em 2002, pai e filho comemoram vitória do Brasil em Calcutá, na índia, com o corte de Ronaldo 



dação Getúlio Vargas, o 
futebol mundial movi¬ 
menta cerca de 250 bilhões 
de dólares por ano. Parte 
disso diz respeito aos 
\ salários dos jogadores, ven- 
\A da de camisas e produtos 
dos clubes e ingressos. 

^ Estima-se que um torce¬ 
dor europeu gaste, em média, 
20 dólares por ano com seu 
time do coração. 

Assim, os clubes tornam- 
se verdadeiras empresas. 

O cronista Armando No¬ 
gueira, em seu livro U A 
Ginga e o Jogo”, lembra do 
surgimento dos cartolas no 
Brasil, torcedores ricos, 
que premiavam os 
jogadores e, pelo 
amor ao clube, 
muitas vezes se 
desfaziam de suas fortunas. 

A cartolagem no Brasil se 
desenvolveu e hoje é bem mais 
prejudicial ao esporte. No en¬ 
tanto, os Kleber Leite da vida 
nem se comparam aos novos 
empresários do futebol mun¬ 
dial. O tempo agora é de 
figuras como o russo Roman 
Abramovich, que colocou sua 
fortuna misteriosa, surgida 
após o fim da União Soviética, 
no Chelsea, da Inglaterra. Ou 
de Malcolm Glazer, que 
investiu no também inglês 
Manchester United, a equipe 
mais valiosa do mundo, que 
está na bolsa de valores com 
ativos da ordem de 900 
milhões de dólares. 

Mas a mina de ouro não 
está em camisas ou ingressos. 
O grosso do faturamento vem 
da publicidade e dos direitos 
de transmissão dos jogos. Há 
um enorme público para isso, 


formado por consumidores de 
produtos ligados ao esporte, 
gente que acredita que seus 
ídolos usam realmente tudo o 
que oferecem nos anúncios e 
espectadores, com dezenas de 
partidas disponíveis na TV 
aberta e por assinatura. Este 
mercado consumidor, segun¬ 
do o sociólogo Pierre 
Bourdieu, surge a partir da 
popularização da prática do 
futebol. Um país como o 
nosso, com 30 milhões de 
peladeiros, é um prato 
cheio para as empresas. 

Este mercado contou 
com a alavanca do 
surgimento da TV, o prin¬ 
cipal meio de comuni¬ 
cação de massa. As 
partidas deixaram de ser 
acompanhadas pelo rádio 
ou por caixas de som nos 
postes. A própria bola sofreu 
alterações, com os gomos 
pretos, para aparecer melhor 
na tela. Neste ano, estima-se 
que dois em cada três habi¬ 
tantes do planeta assistam 
aos jogos. Serão quatro bilhões 
de pessoas vendo mais de 300 
emissoras de TV 

NIKE OU ADIDAS? 

PARA QUEM 
TORCER? 

Há outras sele¬ 
ções em campo. O 
uniforme inclui gra¬ 
vatas, ternos alinha¬ 
dos e milhões de dólares para 
patrocinar os jogos. Das 
centenas de empresas que de 
algum modo têm suas marcas 
ligadas ao mundial, des- 
tacam-se a Adidas, a Nike e a 
Puma, que têm feito uma 
intensa movimentação pra ver 


quem chega mais longe e 
alcança mais público. 

A Puma abocanhou 12 das 
32 seleções. De olho no mer¬ 
cado africano, patrocina todas 
as equipes do continente, além 
de Itália, Suíça e Paraguai. A 
Adidas patrocina seis, in¬ 
cluindo Alemanha, França e 
Argentina. A Nike patrocina 
oito, entre elas o Brasil. 

Caso o “quadrado mágico” 
traga a taça, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
receberá 60 milhões de dólares 
da Nike. Isso sem contar o 
valor fixo do contrato assinado 
até 2018. A CBF arrecadou R$ 
83 milhões em 2005 em 
publicidade e direito de trans¬ 
missão. Até a cidade suíça 
Weggis teve de pagar. Foram R$ 
4,3 milhões para hospedar o 
Brasil. A Fifa, com 15 patro¬ 
cinadores oficiais, lucrará mais 
de 1,3 bilhão de dólares. 

Aqui no Brasil, a publici¬ 
dade em torno da copa deve 
movimentar R$ 1,2 bilhão. Até 
o técnico Parreira entrou na 
dança, como garoto-propa¬ 


ganda de um plano de saúde. 
Neste jogo, dificilmente as 
grandes empresas saem per¬ 
dendo. Iniciam suas cam¬ 
panhas meses antes e, com o 
patrocínio às seleções e aos 
jogadores, alcançam novos 
mercados. Ainda que sua 
escolhida não seja campeã, 
seus torcedores já terão com¬ 
prado TVs, cervejas, camisas, 
celulares e chuteiras. 

A forte presença das em¬ 
presas ameaça o esporte. Até 
mesmo o ex-jogador alemão 
Franz Beckenbauer admite que 
é preciso um freio. Para ele, “o 
futebol precisa de uma puri¬ 
ficação geral”. O craque, que 
preside os jogos deste ano, 
disse ser preciso discutir os 
limites dos lucros e tocou em 
temas tabus, como enriqueci¬ 
mento de dirigentes e treina¬ 
dores e o mercado de apostas. 

De fato, o capitalismo 
ameaça a beleza deste esporte 
com a padronização das equi¬ 
pes, a exportação e trans¬ 
formação de jogadores em 
empresas, a superexploração 
de outros milhares e su¬ 
cessivos escândalos de cor¬ 
rupção. Em sua necessidade 
de lucro, o capitalismo vai 
além e controla a exibição do 
espetáculo, no melhor sentido 
do termo. 

Nesta Copa, serão envia¬ 
das as imagens dos gols para 
celulares e e-maiis. Mas tudo 
tem seu preço e é sempre bom 
recordar o que ocorreu na 
Argentina, nas eliminatórias 
de 2002. Na ocasião, as TVs 
simplesmente não transmiti¬ 
ram os jogos da seleção para 
a Grande Buenos Aires, ge¬ 
rando a revolta na população. 

Na lógica do capital, o 
lucro tem sempre de ganhar 
de goleada. Com tanta energia 
quanto vibramos nas partidas 
do Brasil, torceremos para que 
as empresas não consigam 
derrotar a beleza do futebol. 



\ 


PSTU NA ARQUIBANCADA 

Com esta página, o Opinião inicia uma série. 

Até o fim da Copa serão outros três artigos, que' 
irão discutir temas como a relação entre futebol 
e poder, racismo e o mito da ascensão social. 

\ Na internet, preparamos um especial. Militantes de 
diversas cidades aceitaram o desafio de contar a 
história das copas por outro ângulo. Iremos 
mostrar o contexto de cada um dos mundiais, e 
como este se expressou em campo. 0 especial trará 
ainda matérias especiais e uma apresentação dos 
países que o Brasil irá enfrentar na primeira fase. 
Como por aqui também se respira futebol, teremos 
o nosso 'quadrado mágico' alimentando o blog 
'PSTU na Arquibancada', com a análise das partidas 
e outros comentários. 
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